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Impulsos Missionários atuais da 
herança wesleyana 
Nicanor Lopes1 
Introdução 
Poucos dias antes de celebrar os 300 anos do nascimento de 
Wesley (17/06/1703) iniciei este artigo. A maior motivação para de-
finir o foco desta reflexão sobre impulsos missionários atuais foi um 
documento que recebi antes de começar a escrever. O documento a-
firma que: 
“A Organização Internacional do Trabalho (OIT) proclamou 12 
de junho como o Dia Internacional contra o Trabalho Infantil. 
A lei brasileira classifica como trabalho infantil aquele exercido 
por menores de 16 anos de idade, permitindo que um jovem 
trabalhe como aprendiz a partir dos 14 anos.O Brasil é o tercei-
ro país da América Latina que mais explora o trabalho infan-
til.”2 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística3 afirma que: 
cerca de 33,8% da população está na faixa etária entre 04 – 16 anos 
(57.351.767 hab); destes/as brasileiros/as, segundo estatísticas do 
mesmo instituto, cerca de 9,6% (5,4 milhões) trabalham. Isto signifi-
ca que aqueles/as que foram consideradas/os por Jesus como herdei-
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ras/os do Reino de Deus – conforme se afirma em Mateus 19.14: 
“Jesus, porém, disse: Deixai as crianças e não as impeçais de virem 
a mim, porque de tais é o reino dos céus” – estão totalmente fora das 
ações missionárias da igreja na atualidade. 
Por que afirmo que estão fora das iniciativas missionárias da 
igreja? Pelo simples fato de observar uma infinidade de propriedades 
das igrejas – templos, salas das escolas dominicais, salões sociais – 
fechadas durante toda a semana. Estas propriedades esnobam ociosi-
dade num tempo marcado pela otimização de recursos e de oportuni-
dades de parcerias com a sociedade civil organizada. 
Impulso 
Segundo o dicionário Aurélio, impulso é: “1. Ato de impelir; 
impulsão. 2. Ímpeto, abalo, esforço. 3. Força que atua como motivo; 
estímulo’.. Aproprio-me do conceito ‘força que atua como motivo; 
estímulo. Exatamente porque tenho como pano de fundo duas moti-
vações. Uma deixada por Jesus: Ide, fazei discípulos (Mt 28, 18). A 
outra definida no Plano Nacional: Objetivos e Metas: “Afirmar que a 
missão do povo metodista continua. Há uma vocação dinâmica e ob-
jetiva levando-nos a ser continuamente instrumento de ‘reforma’ e 
‘renovação’ junto ao povo de Deus, às pessoas e às nações.”4 
Em 1748, Wesley escreveu uma carta para o Rev. Perronet, 
que ficou conhecida como: Informações claras sobre o povo chama-
do metodista5. Era uma carta-resposta a algumas perguntas sobre o 
povo chamado metodista. Sobre as crianças Wesley diz: 
“Outra coisa que havia me preocupado com freqüência era a 
quantidade de crianças que não podiam ira à escola por faltar-
lhes os meios a seus pais.(...) Finalmente decidi que receberiam 
instrução em minha própria casa, de modo que tiveram a opor-
                                               
4
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tunidade de aprender a ler e escrever, como também fazer con-
tas. (...)”.6  
Observa-se neste relato que Wesley ainda representa um gran-
de impulso para um olhar missionário na atualidade, com perspecti-
vas de atendimento à criança e adolescente de nosso país. 
Missão na atualidade 
A missão da igreja, isto é, o seu Kerigma, não objetiva somen-
te a atender às demandas internas da comunidade de fé; pelo contrá-
rio, seu olhar e sua prática estão voltados para fora das dimensões 
particulares da igreja. “A missão é o envio da igreja ao mundo”7.  
Na busca de novos caminhos para uma pastoral comprometida 
com os valores da cidadania, devemos priorizar os nossos olhares pa-
ra as pessoas que perderam sua dignidade ou que foram excluídas, 
pelos processos sociais, de uma vida digna. Floristán nos oferece 
uma pista importante neste sentido, ao afirmar que: “os seguidores 
de Jesus estavam formados predominantemente por pessoas difama-
das, pessoas que gozavam de baixa reputação e estima. (...) Jesus 
contempla, com infinita misericórdia, diante de Deus, a estes mendi-
gos”8.  
As demandas sociais de nosso tempo são desafiadoras visto 
que a exclusão social vive um processo acelerado, nestes tempos de 
globalização. Manter relações sociais com princípios de justiça social 
representa o maior desafio para uma igreja que tem na sua missão a 
“responsabilidade cristã pelo bem estar integral das pessoas como 
decorrente de sua fidelidade à Palavra de Deus expressa nas Escri-
turas do Antigo e Novo Testamentos”9.  
                                               
6
 Ibid., p. 247. 
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A economia globalizada se faz acompanhar de graves implica-
ções no campo sócio-econômico e político. Em termos sociais o fe-
nômeno típico do mundo atual é a exclusão. Taxas de desemprego 
elevadas passaram a ser comuns em quase todos os países. Dentro de 
tal contexto, Ibanez, afirma que: 
“O certo é que novos modelos de proteção social que prescin-
dam de algum grau de intervencionismo estatal e do referimen-
to a algum espaço territorial são difíceis de se formar. Isto tal-
vez explique, em parte, porque as políticas neoliberais, que a-
companham o processo de transformação econômica, foram, 
até o momento, tão inócuas para a área social, no mundo de-
senvolvido, pelo menos na forma como os governos neoliberais 
desejavam”.10 
É necessário que a igreja esteja consciente das novas realida-
des. O estado, que no passado foi o grande parceiro da igreja para a 
realização de sua missão integral e que contemplava parcerias em 
programas sociais, hoje não representa mais a única possibilidade de 
ação conjunta. Nem mesmo o estado tem controle social das deman-
das do mundo globalizado. Novas demandas desafiam a igreja, no 
exercício de seu Kerigma, a buscar novas alternativas para o cum-
primento da missão integral.  
É certo que o Terceiro Setor representa uma nova opção de 
parceria. É de se esperar que, segundo Kaufmann11, se a globalização 
continuar com o mesmo comportamento, formas mais próprias à 
convivência e mais cooperativas, poderiam vir à luz para exercer os 
contrapesos, formas que não seriam dominadas por uma lógica de 
guerra e de conquista, mas animadas por um espírito de solidarieda-
de, de compreensão e de diálogo entre as culturas, trazidas por pes-
quisas científicas e pelo desenvolvimento, orientadas em direção a 
necessidades humanas e sociais.  
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Floristán recomenda uma ação evangelizadora como ação ke-
rigmática da igreja, dentro da realidade social como o fermento que 
leveda a massa e por isto critica a evangelização alienada da realida-
de social em que está inserida: “Esta evangelização desconhece o 
compromisso político dos cristãos já que separa a fé e a vida públi-
ca”
12
. 
A percepção crescente da necessidade da participação de uma 
fé comprometida com a cidadania nos leva ao envolvimento com os 
movimentos sociais. É a organização da sociedade civil que possibi-
litou um novo relacionamento com o estado. Aliada à decepção das 
ações governamentais e ao reconhecimento de sua capacidade limi-
tada em regular as distorções sociais do mundo globalizado, surgem 
e se expandem as ONG’s (Organizações Não Governamentais). Já 
faz muito tempo que os observadores do desenvolvimento econômi-
co compreenderam que o mercado não era mais o mecanismo regu-
lador para estes problemas. Enquanto a eficácia do mercado não for 
concernente às verdadeiras necessidades de todos os indivíduos  
“...as ONGs, a despeito dos vínculos associativos que porventu-
ra venham enlaçar, são estritamente independentes e autônomas 
face ao estado e ao Mercado que, até este ponto, haviam sido 
considerados os agentes exclusivamente responsáveis pelos 
processos de desenvolvimento econômico, simbólico, social e 
político das sociedades na sua totalidade”.13 
Porém é importante observar, segundo Carvalho, que se abre 
agora ao esforço voluntário da cidadania a possibilidade de criar al-
ternativa à ordem legal composta pelas organizações internacionais 
atuantes dentro do sistema das Nações Unidas. 
À luz da teologia prática, observamos que uma pista pastoral 
importante para o nosso tempo é o exercício pleno do Kerigma. Mis-
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 FLORISTÁN. Ibid., p. 381. 
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 CARVALHO, Nanci Valadares de. O terceiro sujeito: um novo ator para um velho cenário. 
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são é compromisso integral com a realidade da vida e isto exige mili-
tância e compromisso. Segundo Floristán, a militância se expressa na 
organização política.  
“O político é uma dimensão essencial na atividade humana que 
engloba o econômico, o social, o cultural e o religioso; que pe-
netra na nossa existência”14. 
Diante do cenário observado, o problema social se apresenta 
com novas faces. No contexto da Igreja Metodista, vale a pena res-
saltar que a teologia de missão metodista considera o conjunto da a-
ção ministerial da igreja como o cumprimento da missão, conforme a 
Carta Pastoral do Colégio Episcopal sobre Dons e Ministérios,  
“todos os ministérios deverão responder às necessidades con-
cretas das pessoas, da comunidade e aos imperativos da missão. 
(...) As necessidades, os clamores, os desafios e a realidade em 
que vivemos determinam a natureza e o caráter dos ministérios 
a serem desenvolvidos”15. 
Entendemos, portanto, que uma nova leitura dos fundamentos 
da missão, isto é, do exercício do Kerigma da igreja nos aponta para 
uma ação missionária parceira com o Terceiro Setor, tendo em vista 
o atendimento integral da pessoa humana, em especial da criança e 
do adolescente. A igreja pode estabelecer relações de ajuda concreta 
por meio de seus ministérios e ao mesmo tempo ser uma agente aglu-
tinadora de forças da sociedade civil organizada para o exercício da 
cidadania plena. 
O Terceiro Setor possui no voluntariado a sua grande mobili-
dade de ação. Ser voluntário é doar parte do tempo, talento e recursos 
financeiros para melhorar a qualidade de vida da comunidade. 
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Em agosto de 2001, foi realizada pelo IBOPE uma pesquisa 
sobre voluntariado, com exclusividade para o Instituto Brasil Volun-
tário, com 7.700 pessoas nas nove principais capitais brasileiras16. 
Os dados desta pesquisa revelam que 81% dos entrevistados 
nunca participaram de uma ação voluntária, 8% participa atualmente, 
10% já participou, o que significa que a conscientização ainda é o 
maior desafio do Terceiro Setor (veja Gráfico abaixo): 
 
 
Outro dado interessante na pesquisa é o segmento alvo prefe-
rencial de atuação dos voluntários. A maioria dos entrevistados optou 
pelo trabalho em prol das crianças, o que revela duas realidades. 
Uma é a crítica situação em que vive a criança brasileira, e a outra é 
a eficiência dos mecanismos da mídia que noticiam constantemente a 
problemática da criança e adolescente. 
 
 
                                               
16
 Integração – A Revista Eletrônica do Terceiro Setor. São Paulo. Centro de Estudos do Terceiro Setor 
da Fundação Getúlio Vargas. Agosto 2001. Cf. http: // integracao.fgvsp.br/ ano4/9/pesquisas.htm 
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Segmentos Alvo do Trabalho Voluntário 
Dedicação % 
crianças 59 
jovens 44 
família 44 
idosos 37 
adultos 37 
 
Pretendo destacar, como possibilidade missionária na atuali-
dade (ver quadro seguinte), que esta pesquisa revelou um alto índice 
de confiabilidade nas instituições religiosas. O que significa uma o-
portunidade significativa frente ao propósito de alimentar as comuni-
dades de fé para um exercício da fé cidadã em parcerias com ações 
estratégicas do Terceiro Setor. 
 “Surpreende o baixo índice de confiança nas ONGs (8%), nos 
sindicatos (5%), no Governo (4%) e nas empresas (3%). Nota-
se uma tendência das pessoas em eleger as instituições mais 
próximas como mais dignas de confiança. Esse dado pode re-
sultar da existência de mecanismos próprios de controle, fazen-
do com que as pessoas sintam-se mais seguras para escolher 
uma instituição em detrimento de outras”.17  
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 Integração. Ibid. 
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Fica claro que atuações conjuntas entre as instituições religio-
sas, que gozam de um alto índice de credibilidade do segmento vo-
luntário, podem significar novas oportunidades de parcerias com as 
Organizações Não Governamentais (ONG´s), visto que estas, em sua 
maioria, possuem experiências relevantes nas questões ligadas à ges-
tão, captação de recursos, metodologias e clarezas de propósitos em 
suas ações. 
Por outro lado, a igreja, apesar do alto índice de confiabilidade 
por parte das pessoas que prestam serviços voluntários, não sabe rea-
lizar uma gestão eficiente de seus projetos sociais. Apesar da visibi-
lidade que o Terceiro Setor tem conquistado nos últimos anos na so-
ciedade brasileira, boa parte das igrejas tem vivido experiências ne-
gativas na gestão de seus programas sociais. Especificamente na I-
greja Metodista, muitos projetos foram fechados nos últimos dez a-
nos. Os dados estatísticos constatam que: em 1990 tínhamos 148 ins-
tituições de serviço comunitário ou AMAS (Associação Metodista de 
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Ação Social); em 2000 este número caiu para 132 instituições18. Na 
assembléia geral do Conselho Geral de Instituições Metodista de A-
ção Social (COGIMAS) realizada de 13 a 14 de abril de 2002 na ci-
dade de Piracicaba, os participantes afirmaram que umas das razões 
pelo fechamento de algumas instituições foram: falta de apoio técni-
co para gestão, dificuldade na captação de recursos e assessoria na 
área de recursos humanos.  
Outra alegação para a diminuição das entidades de serviço 
comunitário está ligada à decisão do último Concílio Geral da igreja. 
Uma decisão que tinha por objetivo fortalecer a ação social na igreja 
tem dado margens a interpretações dúbias. A decisão do 17o. Concí-
lio Geral institui por lei o seguinte: 
“As Instituições de Ação Social mantidas pela Igreja Metodista, 
seja no nível local, regional ou geral, deverão ter seu funciona-
mento garantido pelo concílio instituidor (local, regional ou ge-
ral), ao qual caberá prover no respectivo orçamento a verba ne-
cessária para o funcionamento da/s sua/s instituição/ões de A-
ção Social”19. 
Qual o pano de fundo desta decisão? Segundo proposta da 
Primeira Região Eclesiástica encaminhada ao 17o. Concílio Geral, as 
considerações para instituir esta lei eram: 
“Que as Instituições de Ação Social desenvolvem ações funda-
mentais à propagação do Reino de Deus, inserindo-se no cerne 
da missão da igreja;  
Que diversas Instituições de Ação Social têm dificuldades fi-
nanceiras crônicas para a manutenção de seus serviços e ativi-
dades; 
Que não é coerente a igreja orgulhar-se de manter Instituições 
de Ação Social e, na realidade, não mantê-las a contento”. 20 
                                               
18
 COGIMAS – Conselho Geral das Instituições Metodista de Ação Social -. Estatística Nacio-
nal 2000.  
19
 Cf. Igreja METODISTA, Cânones. p. 297 – Art. 184 § 6o. 
20
 Colégio EPISCOPAL. Caderno de Propostas ao 17o. Concílio Geral. p. 95. 
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Está claro que a proposta, aprovada como lei, tem por objetivo 
garantir a responsabilidade social da Igreja Metodista em seus diver-
sos níveis. Esta lei procura responsabilizar os concílios instituidores 
a manterem a ação social como eixo da missão da igreja, não algo 
descartável, de acordo com o momento que a igreja estiver vivendo. 
É um equívoco o caminho que algumas igrejas locais têm op-
tado ao decidirem pelo fechamento de suas Instituições de ação soci-
al por não concordarem com este compromisso. Este caminho com-
promete a visão de missão da igreja metodista, se avaliado à luz do 
PVMI. 
Conclusão 
Portanto, inspirados em Wesley, que acolheu em sua própria 
casa a crianças excluídas dos processos de vida digna de seu tempo, 
está diante da Igreja Metodista um desafio missionário inquietante, 
isto é, acolher em suas propriedades as crianças e adolescentes de 
nosso país em situação de exploração por meio do trabalho infantil. 
Cumpre à igreja assumir o que se encontra em seu Plano Na-
cional: 
(...) Afirmar que a igreja local é a agência básica da ação mis-
sionária da igreja. Por isso é decisiva sua organização em dons 
e ministérios, de modo a tornar visível sua presença em todos 
os setores da sociedade brasileira, como comunidade de amor e 
serviço.21 
Espera-se que, como oportunidade missionária na atualidade, 
um dos setores da sociedade seja o denominado Terceiro Setor. É re-
comendável que as nossas propriedades se tornem espaços de aco-
lhimento para pessoas em busca de dignidade de vida. Existem mui-
tos exemplos positivos dentro de diversas igrejas nesta direção. Di-
                                               
21
 Igreja METODISTA.  Plano Nacional: Objetivos e Metas. p. 41. 
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namizá-los, expandi-los e divulgá-los podem fortalecer esta consci-
ência missionária na atualidade.  
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